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Nota de abertura 

 

“A atual pandemia pôs em evidência a nossa interdependência: estamos todos ligados uns 

aos outros, tanto no mal como no bem. Por conseguinte, para sairmos melhores desta crise, 

devemos fazê-lo juntos, não sozinhos, juntos. Não sozinhos porque não se pode! Ou juntos ou não 

é possível. Temos que o fazer em conjunto, todos nós, em solidariedade. Gostaria de sublinhar hoje 

esta palavra: solidariedade.” 

Papa Francisco 

Catequeses - “Curar o mundo”: A solidariedade e a virtude da fé, 2 de setembro de 2020 

 

O Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide (CSPSRC) é, antes de mais, uma 

Instituição eclesial pela qual homens e mulheres crentes, de Igreja, puseram em prática a Palavra 

de Deus e, responderam às carências que identificaram na comunidade de Carnaxide. É, portanto, 

uma Instituição que tem uma dimensão eclesiológica. Porque se dedica, prevalentemente, à 

prestação de serviços à pessoa carenciada, concretiza desde logo, a “dimensão diaconal da missão 

da Igreja. Por isso, o seu marco doutrinal de referência é a Doutrina Social da Igreja (DSI). Estas 

são as duas áreas que determinam a identidade dos Centros Sociais Paroquiais…” (Isabel Martins, 

Identidade Cristã e Projeto Educativo das Instituições Sociais da Igreja, 2013).  

O CSPSRC presta serviços à pessoa humana, desenvolvidos por profissionais técnicos e não 

técnicos e, tal como refere a Irmã Isabel Martins, à semelhança de outros Centros Sociais 

Paroquiais, o Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide não vive isolado da sociedade, 

enquanto IPSS, integrada no tipo de Institutos da Igreja Católica, inscrita no Livro das Fundações 

de Solidariedade Social, tendo direitos e deveres a cumprir estabelecidos nos normativos legais 

que o rege - dimensão normativa. 

No campo da gestão, o CSPSRC inspira-se nos princípios cristãos para a gestão das pessoas 

e bens. 

 

A Doutrina Social da Igreja e a Identidade do Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide 

“O CSPSRC, na prossecução dos seus fins, deverá orientar a sua ação caritativa à luz da 

Doutrina Social da Igreja tendo em conta, entre outros, os seguintes princípios inspiradores e 

objetivos (Art. 3.º, ponto 2 dos Estatutos do CSPSRC): 
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a) A natureza unitária da pessoa humana e o respeito pela dignidade; 

b) O aperfeiçoamento cultural, espiritual, social e moral de todos os paroquianos; 

c) A promoção de um espírito de integração comunitária de modo que a população e os 

seus diversos grupos se tornem promotores da sua própria valorização; 

d) O espírito de convivência e de solidariedade social como fator decisivo de trabalho 

comum, tendente à valorização integral dos indivíduos, das famílias e demais agrupamentos da 

comunidade paroquial; 

e) O desenvolvimento do sentido de solidariedade e da criação de estruturas de partilha 

de bens; 

f) A realização de um serviço da iniciativa da comunidade cristã, devendo assim 

proporcionar, com respeito pela liberdade de consciência, formação cristã aos seus beneficiários e 

não permitir qualquer atividade que se oponha aos princípios cristãos; 

g) A prioridade às pessoas mais pobres e desfavorecidas ou atingidas por calamidades, 

mobilizando para tal os recursos humanos e materiais necessários à criação e manutenção de 

estruturas de apoio às famílias ou a determinados sectores da população, como aos idosos, aos 

jovens e às crianças; 

h) A resposta possível a todas as formas de pobreza, exercendo assim a sua finalidade 

sócio-caritativa; 

  i) Os benefícios da cooperação com os grupos permanentes ou ocasionais que, no âmbito 

local ou regional, se ocupem da promoção, assistência ou melhoria da vida das populações; 

j) A utilidade de recurso a grupos de trabalho tecnicamente preparados e devidamente 

qualificados; 

k) A participação na ação social de toda a comunidade paroquial, em estreita cooperação 

com outras instituições e grupos de ação social e com a entreajuda cristã de proximidade; 

l) A escolha dos seus próprios agentes (funcionários, trabalhadores, colaboradores, 

auxiliares) de entre as pessoas que partilhem, ou pelo menos respeitem, a identidade católica das 

obras de caridade.” 
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Caracterização do Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide: principais atividades 

Os fins e objetivos do CSPSRC – (Art. 4.º dos Estatutos do CSPSRC) – concretizam-se 

mediante a concessão de bens, a prestação de serviços e de outras iniciativas de promoção do 

bem-estar e qualidade de vida das pessoas, famílias e comunidades, nomeadamente nos seguintes 

domínios: 

a) Apoio às crianças e jovens, através de Centro de Estudos; 

b) Apoio à educação para a cultura e formação musical através do Musicentro; 

c) Apoio à família; 

d) Apoio às pessoas idosas, através de Estrutura Residencial para Pessoas Idosas (ERPI), 

Centro de Dia (CD), Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) – complementados com acordos de 

cooperação com o Instituto da Segurança Social; 

e) Apoio às pessoas com deficiência ou incapacidade através do Centro de Apoio a 

Dependentes (CAD); 

f) Valorização da vida nas várias etapas, através da promoção da saúde e estilos de vida 

saudável no Centro de Apoio a Dependentes; 

g) Apoio à integração social e comunitária –(Protocolo de RSI com o Instituto da Segurança 

Social); 

h) Apoio às famílias na preparação e integração de pessoas com dificuldade de mobilidade, 

dependências e pessoas idosas, através da Escola de Cuidadores.  
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Conclusão 
 

Em março de 2020 iniciou-se um dos períodos mais difíceis do cumprimento da nossa 

Missão – a cuidar de todos, todos os dias. Foram longos dias e muitas noites, especialmente no 

sector das pessoas idosas, em que contámos sempre com o elevado profissionalismo e 

comprometimento de todos os funcionários. 

Os resultados – zero casos COVID-19 entre os utentes da ERPI – confirmam a capacidade de 

adaptação e resiliência de toda a equipa no combate a esta crise sanitária, um esforço e dedicação 

reconhecidos pela generalidade dos familiares dos nossos utentes. 

Também no Centro de Estudos e na Musicentro fomos capazes de nos adaptar às exigências 

impostas pela pandemia e prosseguimos prontamente com as atividades em formato de ensino à 

distância. Fomos um importante suporte para os nossos alunos e para as suas famílias, não deixando 

ninguém para trás neste período tão complexo e exigente.  

Este ano colocou-nos – a todos – à prova, mas, apesar de todas as dificuldades, continuámos 

empenhados no cumprimento da nossa missão de “prestar apoio a toda a comunidade, sobretudo 

aos mais desfavorecidos, dando uma resposta adequada às carências e necessidades existentes e 

promovendo sempre a equidade e o desenvolvimento social”.  

De realçar ainda que, neste ano complexo, reforçámos a relação de proximidade e confiança 

com os nossos principais parceiros institucionais, em particular com a Câmara Municipal de Oeiras, 

na área para o Desenvolvimento Social e Saúde. 

Seguindo um dos pilares da vida do Padre Dehon – fundador dos Sacerdotes do Coração de 

Jesus (Dehonianos) – “Sint Unum” (que sejamos um), acreditamos nos evidentes benefícios de 

trabalhar em rede, com responsabilidade, tolerância e respeito. 

Uma rede sustentada de relações colaborativas e abertas, onde se incluem também as 

instituições eclesiásticas congéneres da Vigararia de Oeiras e outras instituições, particulares e 

públicas, ligadas ao terceiro setor, numa partilha contínua de conhecimento e boas práticas. 

Como nos lembra o Papa Francisco, “para sairmos melhores de uma crise como a atual, que 

é uma crise de saúde e ao mesmo tempo uma crise social, política e económica, cada um de nós é 
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chamado a assumir a sua parte de responsabilidade, isto é, partilhar as responsabilidades. Devemos 

responder não só como indivíduos, mas também a partir do próprio grupo de pertença, do papel que 

desempenhamos na sociedade, dos nossos princípios e, se formos crentes, da nossa fé em Deus” 

(Catequeses - “Curar o mundo”: Subsidiariedade e virtude da esperança - 23 de setembro de 2020). 

 

Carnaxide, 28 de maio de 2021 

 

____________________________ 

António Pechirra 

Pela Direção do Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide 
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1. O Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide  

 

1.1. Apresentação institucional 
 

O Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide – instituição da Igreja Católica, com estatuto 

de IPSS – foi fundado em 1995 com a abertura de um Centro de Dia para 50 pessoas e que, ao longo 

dos anos, tem procurado dar respostas adequada às carências e necessidades da comunidade onde 

nos inserimos, dedicando especial atenção aos mais desfavorecidos. 

Hoje, o Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide desenvolve as suas múltiplas atividades 

em duas grandes áreas: Ação Social e Saúde; Educação, Cultura e Desporto, proporcionando, com 

equidade, um apoio integral a todas as pessoas, de qualquer faixa etária ou condição social. 

 

A nossa missão, visão e valores 

 

Missão 

A missão do Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide consiste em prestar apoio a toda a 

Comunidade, sobretudo aos mais desfavorecidos. Procuramos, diariamente, dar uma resposta 

adequada às carências e necessidades existentes, com base na equidade e desenvolvimento social. 

 

Visão 

O Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide pretende ser reconhecido como 

referência na oferta de respostas sociais qualificadas e adaptadas à realidade para a satisfação 

contínua dos utentes e da comunidade. 

 

Valores 

Os valores em que o Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide assenta a sua ação 

provêm dos princípios e valores da Doutrina Social da Igreja. Através dos nossos valores – caridade, 

solidariedade, respeito, responsabilidade, rigor, cooperação e partilha – reconhecemos e 

valorizamos a dignidade única de cada pessoa. 
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1.2. Estrutura organizacional 
 

O modelo organizacional do Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide contempla 

atualmente duas divisões orgânicas: uma para a área da Ação Social e Saúde e outra para a área da 

Educação, Cultura e Desporto. 

A Divisão de Ação Social e Saúde integra as respostas sociais de apoio às pessoas idosas, 

designadamente a Estrutura Residencial para Pessoas Idosas (ERPI); o Centro de Dia (CD), o Serviço 

de Apoio ao Domicílio (SAD); de Rendimento Social de Inserção (RSI) e de apoio à saúde, 

nomeadamente o Centro de Apoio a Dependentes (CAD) que integra as áreas da fisiatria, 

fisioterapia, terapia da fala e psicologia. 

A Divisão de Educação, Cultura e Desporto reúne a Musicentro, com escola música, artes 

performativas e desporto; e o Centro de Estudos, no acompanhamento na área escolar.  

Durante o ano de 2019 houve uma reestruturação ao nível da coordenação do Centro de Estudos 

que passou, provisoriamente, a reportar diretamente ao Presidente Executivo. 

Esta estrutura orgânica é ainda consolidada com duas áreas de suporte transversal à gestão da 

instituição, nomeadamente o departamento administrativo, financeiro e logístico; e o 

departamento de marketing social e comunicação.  
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1.3.  Divisão de Ação Social e Saúde  
 

A Divisão de Ação Social e Saúde tem por objetivo concretizar a missão da instituição prestando 

apoio a toda a comunidade sobretudo aos mais desfavorecidos, dando uma resposta adequada às 

carências e necessidades existentes e promovendo sempre a equidade e o desenvolvimento social.  

Esta Divisão engloba as respostas sociais de Estrutura Residencial Para Pessoas Idosas (ERPI) – 

Lar Nossa Senhora do Amparo, Centro de Dia de São José, Serviço de Apoio ao Domicílio, 

Rendimento Social de Inserção, Centro de Apoio a Dependentes (CAD) e, na área da inovação a 

Escola de Cuidadores.  

 

Alguns números da pandemia 
 

abril a dezembro 2020 

 

Testagem regular e para início de funções (pela Câmara Municipal de Oeiras) 

 337 testes a funcionários  

 

ERPI 

 5 funcionários infetados 

 0 utentes infetados  

 

SAD 

 0 funcionários infetados 

 2 utentes infetados 
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1.3.1 Estrutura Residencial Para Pessoas Idosas (ERPI) – Lar de Nossa Senhora do Amparo 

 

A ERPI tem capacidade para 30 residentes, tendo acordo de Cooperação com o Instituto da 

Segurança Social (ISS) para 30 utentes. Das 30 vagas, 7 são cativas do Instituto da Segurança Social, 

cabendo a esta entidade a sinalização dos utentes a integrar. 

 

O perfil dos nossos utentes 

 

A média de idades dos utentes em ERPI, em 2020, foi de 87,3 anos. O número médio de dias 

em espera dos utentes que começaram a frequentar a resposta social em 2020 foi de 1240 dias 

(3,39 anos) para as vagas não cativas e de 7 dias para as vagas cativas do ISS, tendo sido admitidos 

7 utentes. 40% dos utentes residem no lar há mais de 5 anos e menos de 15 anos. O valor médio da 

mensalidade paga pelo utente foi 568,07€.  

 

A 31 de dezembro de 2020 o número de utentes por idade e género a frequentar a resposta 

ERPI distribuía-se da seguinte forma: 

 

Grupo etário Total 

Homens 

Total 

Mulheres 

Homens com 

deficiência ou 

Incapacidades 

Mulheres com 

deficiência ou 

Incapacidades 

70 aos 74 anos 2 2 1 0 

75 aos 79 anos 0 2 0 2 

80 aos 84 anos 0 5 0 3 

85 aos 89 anos 1 3 1 2 

90 aos 94 anos 1 6 0 3 

95 aos 99 anos 0 7 0 6 

≥=100 anos 0 1 0 1 

Total 4 26 2 17 

 

A distribuição dos utentes por existência ou inexistência de problemas nas funções do 

corpo, por género: 

a) Funções mentais e/ou de desenvolvimento: 9 utentes com problema completo; 13 

utentes com problema grave; 
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b) Funções da visão: 16 utentes com problema grave; 14 utentes com problema 

completo; 

c) Funções auditivas da voz e da fala: 9 utentes com problema moderado; 11 utentes 

com problema grave; 

d) Funções dos órgãos internos: 16 utentes com problema grave; 6 utentes com 

problema completo; 

e) Funções relacionadas com o movimento: 12 utentes com problema moderado; 11 

utentes com problema completo. 

 

A distribuição dos utentes por capacidade de realização das atividades básicas da vida diária 

(ABVD): 

a) Banho: 22 dependentes; 8 independentes; 

b) Vestir-se: 21 dependentes; 9 independentes; 

c) Utilização do wc: 16 dependentes; 14 independentes 

d) Mobilidade: 17 dependentes; 12 independentes 

e) Alimentação: 12 dependentes; 8 independentes; 

f) Continência: 16 dependentes; 14 independentes. 

 

Em suma, concluímos que o grau de dependência das pessoas idosas em ERPI em 2020 é 

elevado, o que pode ser explicado por 2 fatores: a idade média à entrada no Lar e o tempo de 

permanência na resposta social, pelo que se concluiu que, de um modo geral, as pessoas chegam à 

ERPI quando todas as outras respostas foram esgotadas, o que levanta a questão dos rácios de 

pessoal, para uma população mais envelhecida e dependente, no momento da admissão.  

 

Ocupação / Lista de Espera 

 

A ERPI teve uma ocupação de 100% nos 12 meses de 2020. A 31.12.2020 a lista de 

candidatos em espera contava com 143 pessoas, o que revela, comparativamente aos dados de 

2019 (316 candidaturas ativas), um decréscimo abrupto, o qual não traduz uma menor 

procura/necessidade social, mas foi resultado de: 

- todas as pessoas inscritas terem sido contactadas por e-mail, por telefone ou por carta; 
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- elevado número de pessoas inscritas que faleceu, não só com COVID mas por outras 

causas; 

- elevado número de pessoas que, devido aos efeitos da pandemia, nomeadamente 

encerramento dos Centros de Dia, ficaram mais dependentes e foram “empurradas” para a 

Institucionalização; 

 

O perfil dos candidatos: maioritariamente indivíduos do sexo feminino, residentes na 

Freguesia de Carnaxide, no concelho de Oeiras, mas também provenientes do concelho de Lisboa e 

de outros concelhos do Distrito de Lisboa, com elevado grau de dependência e comprometimento 

da autonomia para a realização das atividades de vida básicas diárias instrumentais (AVBDI).  

 

  As principais razões de procura são:  

- residência na zona com acompanhamento próximo dos familiares;  

- situações de grande dependência associadas a demências e comorbilidades com exaustão 

dos cuidadores e /ou incapacidade para garantir a assistência e acompanhamento em casa;  

- insuficiência dos cuidados prestados ao nível de Centro de Dia e Apoio Domiciliário para 

as necessidades, agravado pelo encerramento do Centro de Dia;  

- pessoas idosas sem cônjuge e descendentes; 

- solidão e isolamento. 

 

Execução e avaliação dos objetivos do Plano de Ação de 2020 

 

1. Conclusão do processo de licenciamento do 2.º piso do Lar junto da Câmara Municipal de 

Oeiras e abertura do concurso público para a obra. 

O projeto de arquitetura encontra-se aceite pela Câmara Municipal de Oeiras, faltando neste 

momento aprovar os projetos da especialidade por parte do Gabinete de Arquitetura responsável, 

tendo o projeto ficado parado por este motivo.  

 

2. Concretização de projeto de jardim sensorial e remodelação do espaço da sala de convívio, 

através de parcerias colaborativas no âmbito da Responsabilidade Social. 

Executado através do Programa de Responsabilidade Social da Leroy Merlin. Foi possível 

concretizar, em fevereiro de 2020, o projeto de remodelação da sala de convívio, refeitório e 
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espaços verdes exteriores, através da criação do jardim sensorial, por um lado, e da melhoria do 

jardim exterior com mobiliário adequado à fruição deste espaço pelos utentes da ERPI e CD. O 

projeto foi dinamizado por trabalhadores da Leroy Merlin das lojas de Oeiras, Alfragide e Sintra, 

tendo sido esta última, a promotora deste projeto, no valor de 4.120€. 

 

3. Implementação do Registo de Atividades Diárias (RAD) em plataforma integrada de 

informação, destinada ao registo das atividades de vida básicas diárias instrumentais 

(AVBDI´s) pelas ajudantes de ação direta.  

O Registo das Atividades Diárias manteve-se em suporte de papel. O programa foi adquirido, 

no entanto não foram adquiridos os equipamentos, nem foi ministrada a formação às AAD. O 

contexto de pandemia não permitiu priorizar esta área, pese embora o facto de ser uma 

ferramenta digital, mas que, devido a problemas estruturais na implementação da rede de 

comunicações, por um lado, e a necessidade de adquirir dispositivos (tablets e PC) por outro, 

(num contexto em que teve de ser priorizada a aquisição dos EPI – Equipamentos de Proteção 

Individual). 

 

4. Execução do projeto piloto no concelho de Oeiras, promovido pela autarquia em conjunto 

com a Associação Pet B Havior - Terapia Assistida com animais, destinado a pessoas com 

ou sem demência, residentes na Estrutura Residencial para Pessoas Idosas. 

Pelo 2.º ano consecutivo, o projeto decorreu nos meses de janeiro a março, tendo sido 

interrompido devido à situação epidemiológica. Este projeto desenvolve junto dos utentes-alvo 

uma abordagem terapêutica com recurso a equipa multidisciplinar acompanhada pela presença 

e utilização de um cão, promovendo o bem-estar e autoestima do utente; facilitar a comunicação 

verbal e não-verbal ou as expressões emocionais; encorajar o contacto visual com o terapeuta e 

o cão e alcançar melhorias ao nível cognitivo. 

   

5. Executar o Plano de Atividades de Desenvolvimento Pessoal para os utentes. 

O Plano Anual de Animação Sociocultural (PADP) tem como principal objetivo a ocupação 

ativa dos utentes, através de atividades de animação sociocultural, lúdico-recreativas e 

ocupacionais para a estimulação e manutenção das suas capacidades físicas e psíquicas.    
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Pretende-se estimular os utentes à participação transformando-os em protagonistas, 

levando-os à projeção e à partilha das suas vivências, das suas memórias, dos seus saberes e das 

suas inquietações   

A animação de idosos começa quando respeitamos os mais elementares dos seus direitos, 

como sejam o direito à escolha, à privacidade, à integração e à participação ativa nos pormenores 

da sua vida.   

Devido à situação epidemiológica não foi possível realizar a maioria das atividades regulares 

programadas e calendarizadas no PADP devido às limitações sanitárias e restrições impostas pelas 

Autoridades de Saúde. No entanto, houve um aumento exponencial das atividades temáticas devido 

à adaptação à nova realidade, com vista à minimização dos efeitos negativos do isolamento dos 

utentes, imposto pelas normas da Direção-Geral da Saúde.  

 

Tabela 1 - Taxa de cumprimento do PADP 

 

  

Nº de 
Atividades 
Planeadas 

Nº de 
Atividades 
Realizadas 

Taxa 

Atividades 
Regulares 

ERPI 66 44 66,7% 

CD 66 10 15,2% 

Atividades 
Temáticas 

ERPI 28 85 303,6% 

CD 28 16 57,1% 

 

6. Garantir a ocupação máxima da resposta social. 

A ERPI teve uma ocupação de 100% nos 12 meses de 2020. 

 

Visitas aos utentes da ERPI em contexto de Pandemia  
 

As visitas aos utentes da ERPI estiveram suspensas de março a maio por ordem da Direção 

-Geral da Saúde. A partir de junho a Instituição procedeu à aplicação interna da Informação n.º 

11/2020, de 11 de maio de 2020, da DGS sobre Visitas a ERPI. Nesse sentido, foi organizado um 
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espaço no jardim para a realização das visitas. No início de outubro foi criado um segundo espaço 

de visitas no interior do edifício com colocação de acrílico.  

Desde o início da pandemia foram também permitidas as visitas nos quartos aos utentes 

com maior nível de dependência, assim como aos utentes em fase terminal. 

Entre junho e dezembro de 2020 foram registadas 296 visitas presenciais programadas. No 

entanto este número não contempla todas as chamadas telefónicas e videochamadas realizadas via 

Zoom, nem os contactos diários com os familiares realizados, no exterior, junto ao portão do jardim. 

Para avaliar o grau de satisfação relativamente às visitas realizadas neste período de 

pandemia foi efetuado um inquérito junto dos familiares dos utentes da ERPI, tendo-se concluído 

que 84,6% considerou “não lhe terem sido negadas as visitas”. Todos os familiares concordam que 

foram bem recebidos no Lar, destacando a simpatia, cordialidade, dedicação dos trabalhadores do 

e o rigor relativo aos procedimentos de segurança e higienização. 
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1.3.2 Centro de Dia de São José   

 

O Centro de Dia de São José (CD) tem capacidade para 40 utentes, tendo acordo de 

Cooperação com o ISS para 31 utentes. 

 

O perfil dos nossos utentes 

 

A 31 de Dezembro de 2020 o número de utentes por idade e género a frequentar a 

resposta Centro de Dia, distribuía-se da seguinte forma:  

 

Grupo etário 
Total 

Homens 

Total 

Mulheres 

Homens com 

deficiência ou 

Incapacidades 

Mulheres com 

deficiência ou 

Incapacidades 

35 aos 49 anos 1 0 1 0 

50 aos 59 anos 1 0 1 0 

60 aos 69 anos 1 1 1 1 

70 aos 74 anos 0 1 0 1 

75 aos 79 anos 0 0 0 0 

80 aos 84 anos 2 0 0 0 

85 aos 89 anos 2 3 2 2 

90 aos 94 anos 1 2 0 2 

95 aos 99 anos 0 0 1 0 

100 ou mais anos 0 1 0 1 

TOTAL 8 8 8 7 

 

Até ao mês de março de 2020, as principais razões de procura do Centro de Dia foram: 

pessoas idosas sem cônjuge, descendentes ou outros significativos; grande prevalência das 

demências e/ou dependência que afetam a autonomia global do idoso; incapacidade dos familiares 

e cuidadores informais em prestar os cuidados necessários durante o dia, ou porque ainda se 

encontram no exercício da sua atividade profissão ou porque sendo já idosos não têm capacidade 

para o fazer; solidão na velhice e necessidade de estimulação e interação social. 
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Ocupação/Lista de Espera 

 

Em 2020 o Centro de Dia viu-se forçado a encerrar no dia 12 de março devido à situação 

pandémica de COVID-19. O apoio prestado nesta resposta social sofreu diversas alterações uma vez 

que os utentes não puderam continuar a deslocar-se à instituição por necessidade de confinamento 

domiciliário.  

Desta forma, o acompanhamento dos utentes de Centro de Dia teve de ser reajustado a 

esta nova realidade passando a ser entregues, diariamente, as refeições do almoço e do lanche no 

domicílio dos utentes que manifestaram esse interesse, contámos para isso com o apoio da equipa 

de Serviço de Apoio Domiciliário e de um voluntário. Em algumas situações foi também necessário 

reforçar outros serviços ao domicílio como é o caso da higiene pessoal, da higiene habitacional, do 

serviço de aquisição de bens e apoio na preparação da medicação. 

Com o apoio financeiro da Câmara Municipal de Oeiras foi possível operacionalizar o projeto 

+PERTO no qual foram disponibilizados serviços de consultas de psicologia e estimulação cognitiva 

a todos os utentes que manifestaram vontade em beneficiar deste serviço.  

Alguns idosos, com o medo que se instalou perante a situação pandémica e o risco de 

transmissibilidade da COVID-19, demonstraram receio quanto à visita e o contacto com outros 

profissionais pelo que recusaram tanto este serviço como o serviço de alimentação. 

O confinamento domiciliário de longa duração e a solidão em que muitos utentes se 

encontram facilitaram o agravamento da dependência motora e cognitiva.  

Durante o ano de 2020 assistimos a um número muito elevado de desistências (18 

desistências) por parte dos utentes de Centro de Dia devido a motivos relacionados com o 

agravamento do seu estado de saúde (1 desistência), por prestação dos cuidados por parte dos 

familiares e cuidadores (5 desistências), por falecimento (2 desistências), por questões financeiras 

(2 desistências) e por institucionalização em Lar/ERPI (8 desistências). Desta forma, em março de 

2020, no início da pandemia, frequentavam o Centro de Dia 34 utentes e em dezembro apenas com 

16 utentes. 

O Centro de Dia tem atualmente uma lista de espera, contudo, apesar da existência de vagas 

disponíveis, os serviços que são possíveis prestar pela instituição neste momento não 

correspondem às necessidades nem às expectativas dos candidatos que nos procuram. Todos os 

candidatos aguardam a abertura do Centro de Dia conforme a sua atividade habitual para que 

possam avançar com a integração nesta resposta social. 
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Execução e avaliação dos objetivos do Plano de Ação de 2020 

 
1. Implementação do Registo de atividades diárias (RAD) em plataforma integrada de 

informação, destinada ao registo das atividades de vida básicas diárias instrumentais 

(AVBDI´s) pelas ajudantes de ação direta. 

O Registo das Atividades Diárias manteve-se em suporte de papel. O programa foi adquirido, 

no entanto não foram adquiridos os equipamentos, nem foi ministrada a formação às AAD. O 

contexto de pandemia não permitiu priorizar esta área, pese embora o facto de ser uma 

ferramenta digital, mas que, devido a problemas estruturais na implementação da rede de 

comunicações, por um lado, e a necessidade de adquirir dispositivos (tablets e PC) por outro, 

(num contexto em que teve de ser priorizada a aquisição dos EPI – Equipamentos de Proteção 

Individual). 

 

2. Executar o Plano de atividades de desenvolvimento pessoal para os utentes. 

O Plano Anual de Animação Sociocultural tem como principal objetivo a ocupação ativa dos 

utentes, através de atividades de animação sociocultural, lúdico-recreativas e ocupacionais para 

a estimulação e manutenção das suas capacidades físicas e psíquicas.    

Pretende-se estimular os utentes à participação transformando-os em protagonistas, 

levando-os à projeção e à partilha das suas vivências, das suas memórias, dos seus saberes e 

das suas inquietações   

A animação de idosos começa quando respeitamos os mais elementares dos seus direitos, 

como sejam o direito à escolha, à privacidade, à integração e à participação ativa nos 

pormenores da sua vida.   

O Plano de Atividades de Desenvolvimento Pessoal foi executado até 12 de março, altura em 

que o Centro de Dia foi encerrado, devido à situação epidemiológica, por exigência da Direção-

Geral da Saúde. Nos restantes meses do ano manteve-se apenas a realização das atividades 

temáticas. 

 
3. Garantir a ocupação máxima da resposta social. 

O número médio de utentes em Centro de Dia durante o ano 2020 foi de 27 utentes. Não 

foi garantida a ocupação máxima da Resposta Social dado que, por força da situação 

epidemiológica do país e do encerramento do Centro de Dia, muitos utentes desistiram ou 

foram institucionalizados.  
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1.3.3 Serviço de Apoio ao Domicílio  

 

O Serviço de Apoio ao Domicílio (SAD) tem capacidade para prestar serviço a 35 utentes e 

Acordo de Cooperação com o Instituto de Segurança Social, para 31 utentes.  

 

O perfil dos nossos utentes 

 

A 31 de Dezembro de 2020 o número de utentes por idade e género a frequentar a 

resposta Serviço de Apoio ao Domicílio, distribuía-se da seguinte forma: 

 

Grupo etário 
Total 

Homens 

Total  

Mulheres 

Homens com 

deficiência ou 

Incapacidades 

Mulheres com 

deficiência ou 

Incapacidades 

31 aos 34 anos 1 0 1 0 

35 aos 49 anos 0 0 0 0 

50 aos 59 anos 0 0 0 0 

60 aos 69 anos 1 1 1 1 

70 aos 74 anos 0 0 0 0 

75 aos 79 anos 0 3 0 3 

80 aos 84 anos 3 4 2 2 

85 aos 89 anos 1 6 1 5 

90 aos 94 anos 3 4 3 4 

95 aos 99 anos 0 3 0 3 

100 ou mais anos 0 1 0 1 

TOTAL 9 22 8 18 

 

As pessoas idosas apoiadas apresentam, na sua maioria, problemas de saúde associados 

que comprometem severamente a sua autonomia na realização das atividades da vida quotidiana. 

Alguns dos nossos utentes residem com familiares que também já apresentam um nível 

dependência elevada ou com familiares sem competência técnica para prestar os cuidados 

necessários, contudo também apoiamos muitos idosos sozinhos, isolados e sem suporte familiar. 

Em geral, prestamos cuidados a várias pessoas dependentes (alguns acamados) que não conseguem 

sair das suas casas, quer por problemas de saúde quer pelas barreiras físicas existentes. 



 
 

21 

a cuidar de todos, todos os dias 

O número de utentes por modelo de funcionamento, à data de 31 de dezembro de 2020 foi o 

seguinte: 

 

Todos os dias (7 dias por semana) 7 

Só dias úteis + Sábado (6 dias por semana)  1 

Só dias úteis (5 dias por semana) 23 

Só fins-de-semana (2 dias por semana) 0 

 

Os serviços prestados por utente, a 31 de dezembro de 2020 distribuíam-se da seguinte forma:  

 

Higiene pessoal 17 

Alimentação 23 

Higiene Habitacional 25 

Medicação e fraldas 2 

Serviço de teleassistência 0 

Tratamento de roupas 3 

Serviço de animação/socialização 3 

Compras 3 

Acompanhamento para assuntos pessoais e obrigações legais 1 

 

Os principais serviços solicitados pelos utentes no ano de 2020 foram maioritariamente na 

alimentação, higiene pessoal e higiene habitacional. 

 

Ocupação/Lista de Espera  

Durante o ano de 2020 não foi atingida a capacidade máxima da resposta social uma vez 

que a equipa de Serviço de Apoio ao Domicílio apesar de se encontrar a trabalhar em espelho 

(escalas rotativas semanais com o objetivo de minimizar o contacto entre os profissionais) o que 
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pressupõe uma redução dos elementos efetivos ao trabalho também teve um acréscimo de 

trabalho, dado que assumiram a prestação de cuidados necessários aos utentes de Centro de Dia.  

Existe lista de espera para esta resposta social, lamentavelmente não conseguimos dar 

resposta imediata a todas as solicitações. Os candidatos manifestam uma grande dependência e, 

por conseguinte, existe uma necessidade redobrada da frequência do apoio prestado assim como 

do número de funcionários afetos à prestação do cuidado, contudo, no contexto em que nos 

encontramos, não existe essa disponibilidade por parte da equipa, nem horário disponível para 

assegurar todos os cuidados que necessitam. 

 

Execução e avaliação dos objetivos do Plano de Ação de 2020 

 

1. Manter o horário de funcionamento alargado (8h-20h) com o apoio financeiro da Câmara 

Municipal de Oeiras. 

Durante o ano 2020 o SAD manteve o horário de funcionamento alargado (horário das 17H 

às 20H e ao fim-de-semana).  

Os pedidos de apoio domiciliário durante o período da tarde (das 17h às 20h) centram-se 

especialmente em higienes pessoais resultantes do uso da fralda e toma da medicação, 

contudo, durante o ano de 2020, não se verificaram muitas solicitações nesse sentido. 

Assim, durante a semana foi assegurada a higiene pessoal e higiene dos espaços utilizados 

pelo utente ao final do dia a 2 utentes; ao fim-de-semana foi garantida a distribuição da 

alimentação à hora de almoço (referente ao almoço e reforço do jantar) a 4 utentes e feita 

higiene pessoal e higiene dos espaços utilizados pelo utente a 3 utentes no período da manhã 

e a 1 utente no período da tarde. 

 

2. Implementação do Registo de atividades diárias (RAD) em plataforma integrada de 

informação, destinada ao registo das atividades de vida básicas diárias instrumentais 

(AVBDI´s) pelas ajudantes de ação direta. 

O Registo das Atividades Diárias manteve-se em suporte de papel. O programa foi adquirido, 

no entanto não foram adquiridos os equipamentos, nem foi ministrada a formação às AAD. O 

contexto de pandemia não permitiu priorizar esta área, pese embora o facto de ser uma 

ferramenta digital, mas que, devido a problemas estruturais na implementação da rede de 
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comunicações, por um lado, e a necessidade de adquirir dispositivos (tablets e PC) por outro, 

(num contexto em que teve de ser priorizada a aquisição dos EPI – Equipamentos de Proteção 

Individual). 

 

3. Executar o Plano de atividades de desenvolvimento pessoal para os utentes. 

Não foi possível assegurar o Plano de Atividades de Desenvolvimento pessoal para os 

utentes que contratualizaram o serviço de animação/ visitação ao domicílio pois devido à 

pandemia de COVID-19 foram suspensas as visitas aos utentes por parte da animadora 

sociocultural. 

 

4. Garantir a ocupação máxima da resposta social. 

O número médio de utentes em SAD foi de 31. Apesar de ter sido cumprido o apoio ao 

número total de utentes com Acordo de Cooperação, não foi possível garantir a ocupação 

máxima da resposta social pois a equipa de Serviço de Apoio ao Domicílio além de se 

encontrarem a trabalhar em espelho, o que pressupõe uma redução dos elementos efetivos ao 

trabalho, também teve de assumir a prestação de cuidados necessários aos utentes de Centro 

de Dia.  
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1.3.4 Escola de Cuidadores 

 

O Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide procura focar a sua ação em áreas que 

contribuam para melhorar a sua intervenção na comunidade em que está inserido por isso, num 

contexto de uma sociedade cada vez mais envelhecida e sem capacidade de encontrar alternativas 

para as problemáticas sociais resultantes desta realidade, designadamente ao nível das respostas 

sociais tipificadas existentes, desenvolveu a Escola de Cuidadores, um projeto de inovação social 

que aposta numa pedagogia do cuidar  

Queremos despertar a consciência da comunidade para a necessidade de pensar, refletir e 

preparar o envelhecimento. 

Queremos capacitar as pessoas para os novos e exigentes desafios da longevidade e para a 

prestação dos cuidados a pessoas dependentes, com especial enfoque nas demências. 

A Escola de Cuidadores procura ser um espaço de formação, partilha, apoio e encontro para 

cuidadores formais e informais.  

 

Execução e avaliação dos objetivos do Plano de Ação de 2020 

 

1. Dar continuidade ao Programa Anual de Bem-estar aos cuidadores formais do CSPSRC, 

mensalmente, através do suporte social e emocional de um psicólogo, pelo qual os 

cuidadores formais da instituição, em dinâmicas de grupo, partilham sentimentos e 

experiências e adquirem estratégias pessoais de gestão emocional. 

Não se realizou devido à situação epidemiológica. Este programa será retomado em 2021. 

 

2. Concretizar o plano de atividades inscrito no Plano de Desenvolvimento social de Oeiras 

para 2020  

As atividades previstas transitaram para 2021 devido à pandemia Covid-19. 

 

5. Realizar o IV Seminário Escola de Cuidadores (6 de novembro de 2020)  

Não se realizou devido à situação epidemiológica. A realização do IV Seminário Escola de 

Cuidadores transita para o ano 2021.  
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1.3.5 Centro de Apoio a Dependentes  

 

O Centro de Apoio a Dependentes - medicina física e reabilitação (CAD) disponibiliza 

cuidados médicos integrados de carácter temporário através da oferta de serviços pluridisciplinares 

– fisiatria, fisioterapia, hidroterapia, terapia da fala, psicologia – destinados a diferentes grupos 

etários. Na promoção da saúde, prevenção da doença e melhoria da qualidade de vida garantimos 

serviços de qualidade a preços sociais. Este serviço tem como missão atender, prevenir e tratar em 

tempo útil, com eficiência e qualidade todas as pessoas necessitadas de cuidados de Medicina  

 

Número total de utentes por serviço em 2020: 

 Fisioterapia/Hidroterapia – 319 

 Fisiatria – 21  

 Terapia da Fala - 177  

 Psicologia – 88   

 

Execução e avaliação dos objetivos do Plano de Ação de 2020 

 

A partir de março de 2020 o funcionamento do CAD ficou muito comprometido devido às 

restrições impostas pela pandemia.  

Numa primeira fase, os serviços prestados pelo CAD foram suspensos, à exceção das consultas 

de Terapia da Fala que funcionaram em regime de teleconsulta. A nível interno, os tratamentos de 

Fisioterapia prestados aos utentes da ERPI mantiveram-se em permanência, desempenhando um 

papel crucial no dia-a-dia das pessoas idosas que estiveram longos meses sujeitos a um absoluto 

isolamento do exterior.  

Gradualmente, com a evolução da situação epidemiológica, foi possível retomar, em setembro, 

as consultas presenciais de Terapia da Fala e Psicologia e, em outubro, reabrir os serviços de 

Fisioterapia aos utentes externos, no espaço da Escola de Cuidadores. No caso das consultas de 

Fisiatria e das classes de Hidroterapia não foi possível retomar o seu funcionamento até ao final do 

ano.  
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1.3.6 Rendimento Social de Inserção  

 

O Protocolo de RSI do Centro Social e Paroquial São Romão de Carnaxide tem desenvolvido 

a sua intervenção no Concelho de Oeiras, acompanhando a totalidade dos beneficiários residentes 

na União das Freguesias de Carnaxide e Queijas, União das Freguesias de Algés, Linda-a-Velha e Cruz 

Quebrada/Dafundo, e a localidade de Paço de Arcos e Caxias, da União de Freguesias de Oeiras e 

São Julião da Barra, Paço de Arcos e Caxias. 

 

No decorrer de 2020, a Equipa acompanhou um total de 502 processos, dos quais 83 cessaram 

e 15 processos foram transferidos externamente. Os principais motivos da cessação foram o 

recálculo das prestações por rendimentos superiores de trabalho e/ou por deferimento de pensões. 

Do total de processos em acompanhamento, 14 menores foram sinalizados à Comissão de Proteção 

de Crianças e Jovens de Oeiras (CPCJO), 10 têm medida de Promoção e Proteção, reportando-se a 4 

agregados familiares acompanhados pela Equipa de RSI. Os principais motivos de sinalização 

referem-se à negligência e absentismo escolar. 

 

Em março de 2020 a implementação de práticas adequadas e de medidas excecionais de 

resposta à epidemia e a proliferação de casos registados de contágio de COVID-19, obrigaram a 

Equipa de RSI a reorganizar a sua forma de intervenção. 

 

Com efeito, a Equipa manteve o acompanhamento socioeconómico dos agregados familiares, 

priorizando os casos urgentes, garantindo às famílias em situação de vulnerabilidade social, 

agravada pela atual pandemia, o apoio à alimentação, a aquisição de medicamentos e o pagamento 

de rendas não sociais. Neste sentido, reforçaram-se os contactos telefónicos, que se mantiveram 

como uma ferramenta fundamental para acompanhar as famílias, sobretudo as que apresentaram 

uma situação de grande fragilidade económica, social, familiar e de saúde neste contexto específico. 

Realizaram-se diversas articulações com os serviços de apoio à comunidade e da rede social, de 

forma a proporcionar respostas imediatas às situações mais críticas, designadamente de 

desemprego, lay-off, quebra de rendimentos ou de ausência de rendimentos, decorrente do atual 

contexto de emergência social provocado pela pandemia. 

De forma a garantir a prevenção e a segurança dos elementos da Equipa, e tendo em conta o 

confinamento durante a vigência do estado de emergência, as visitas domiciliárias foram suspensas, 
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justificando assim o aumento dos contactos telefónicos e das articulações interinstitucionais, 

limitando o encaminhamento dos beneficiários para serviços que se encontravam encerrados por 

tempo indeterminado, prevenindo também, situações de risco e de contágio. 

 

No dia 24 de dezembro, Portugal iniciou o sétimo estado de emergência que vigorou até ao dia 

7 de janeiro de 2021. A manutenção das medidas extraordinárias, bem como as restrições impostas, 

contribuíram para o agravamento das situações de pobreza das famílias, igualmente determinada 

pelo acréscimo do desemprego, tendo havido neste sentido, um reforço e flexibilização dos pedidos 

de apoio, bem como o aumento do número de beneficiários do Rendimento Social de Inserção dada 

a concessão de uma maior tolerância nas regras de acesso. 

 

Tendo por referência que o Rendimento Social de Inserção visa promover a melhoria das 

condições económicas e a integração dos beneficiários na sociedade, o trabalho realizado pela 

Equipa procurou desenvolver as suas competências, essencialmente ao nível pessoal, social, 

profissional e comunitário. Desta forma, foram realizados atendimentos, visitas domiciliárias, 

prestadas informações/orientações e encaminhamentos para os diversos recursos existentes na 

comunidade envolvente. (Anexo 2 – Quadros Desempenho Protocolo RSI) 

 

Cumprimento dos objetivos definidos pelo Protocolo de Acordo com o Instituto da Segurança 

Social 

 

• Assegurar a informatização na ASIP dos atendimentos realizados mensalmente – Meta 95% 

e Superação 100%; - Foram realizados 2323 atendimentos, dos quais 99,8% foram informatizados. 

 

• Assegurar o tempo máximo definido para a assinatura do Contrato de Inserção Inicial pelo 

NLI, até 45 dias após o envio ao NLI – Meta 90% e Superação 95%; - Foram celebrados 160 Contratos 

de Inserção Iniciais, dos quais 99% foram celebrados até 45 dias após o envio ao NLI. 

 

• Assegurar a avaliação dos contratos de inserção ao 11º mês de atribuição da prestação – 

Meta 80% e Superação 95%; - Foram avaliados 234 contratos de inserção, dos quais 85% até ao 

11º mês da atribuição da prestação. 
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• Assegurar o envio dos instrumentos de planeamento e relatórios de atividades do Protocolo 

de RSI nos prazos estipulados; - Foi assegurado o envio do Relatório de Atividades de 2019, do 

Plano de Ação de 2020, dos Relatórios Semestrais e da Adenda de Avaliação do Protocolo, dentro 

dos prazos estipulados. 

 

• Resposta às reclamações num tempo médio de 10 dias e sinalizações da LNES em 2 dias. - 

Assegurado o cumprimento dos prazos de resposta às reclamações e pedidos de informação, num 

tempo médio de 10 dias, e das sinalizações da Linha Nacional de Emergência Social, num prazo de 

2 dias. 

 

Devido à situação epidemiológica, não foi possível reunir as condições necessárias para 

concretizar os projetos delineados no Plano de Ação, pressupostos para 2020. 

 

Inauguração do renovado Espaço RSI 

 
No dia 18 de setembro o Presidente do Município de Oeiras, Isaltino Morais, inaugurou o 

renovado Espaço RSI - Rendimento Social de Inserção, sito na Praceta António Boto, em Carnaxide. 

Com o apoio do Município de Oeiras, as instalações foram alvo de requalificação para melhoria das 

condições de trabalho das equipas que, ao abrigo do Protocolo de Rendimento Social de Inserção 

do Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide, ali vão continuar a acompanhar os 300 

beneficiários desta medida, residentes no concelho de Oeiras. 
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1.3.7 Parcerias para a investigação e o desenvolvimento  

 
Para a prossecução da sua missão e objetivos, a Divisão de Ação Social e Saúde estabelece 

regularmente parcerias institucionais e protocolos de cooperação que nos ajudam a responder aos 

novos desafios e necessidades do setor. 

 

 Escola Superior de Educação de Almeida Garret  

Curso Técnico Superior Profissional em Intervenção Social e Comunitária 

 

Ao abrigo do Protocolo com a Escola Superior de Educação de Almeida Garret, o CSPSRC 

acolheu 1 aluno do Curso Técnico Superior Profissional em Intervenção Social e Comunitária para 

concretização de estágio no Centro de Dia e ERPI, com uma carga horária obrigatória de 600 horas. 

 

Realizou-se parcialmente, o estágio foi suspenso em março, devido à pandemia COVID-19. 

 

 Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas - Universidade de Lisboa 

Licenciatura em Serviço Social – Estágio de 3.º ano 

 

Ao abrigo do Protocolo com o Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas, da 

Universidade de Lisboa, o CSPSRC previa acolher 1 aluno de 3.º ano da Licenciatura em Serviço 

Social, para realização de estágio em Centro de Dia, ERPI e SAD, com a duração de 100 horas. 

 

Devido à pandemia COVID-19, a realização deste estágio transitou para 2021. 

 

 Ordem dos Psicólogos 

Estágio Profissional de acesso à Ordem dos Psicólogos  

 

O Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide acolheu um psicólogo para um estágio 

profissional de acesso à Ordem dos Psicólogos, com a duração de 12 meses. 

Durante este estágio foi feito o acompanhamento psicológico aos utentes das respostas 

sociais ERPI, CD e SAD, num total de 452 horas de consultas. 
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No decorrer do estágio foram acompanhados mensalmente 6 idosos, duas vezes por 

semana, o que representa uma média de 27 horas/mês de acompanhamento psicológico por 

utente.  

Esta intervenção foi fundamental no contexto de pandemia para minimizar os efeitos do 

isolamento a que os idosos estiveram sujeitos. 

 

 Projeto Tenderness4life  

 

O Projeto Tenderness4life é uma iniciativa financiada pela Comissão Europeia que tem 

como objetivo promover o desenvolvimento profissional dos auxiliares de apoio a idosos, 

usualmente com baixas qualificações, ao disponibilizar um programa formativo alternativo e 

complementar, focado numa abordagem humanística do cuidado ao idoso. 

  

Em julho de 2020, 4 ajudantes de ação direta integraram a formação piloto em “Cuidado 

Humanizado a pessoas idosas para Ajudantes de Ação Direta”.  
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1.4. Divisão de Educação, Cultura e Desporto 
 

Na definição das orientações metodológicas da Divisão de Educação, Cultura e Desporto 

entendemos que, além das competências técnicas e teóricas que os alunos adquirem, é 

fundamental continuar a apostar também na transmissão de valores morais cruciais ao são e 

equilibrado crescimento de crianças e jovens.  

Acreditamos que o resultado desta aprendizagem que alia educação, cultura, inovação, saúde 

e bem-estar tem um inestimável contributo para dinamização sociocultural da comunidade onde 

nos inserimos. 

 

1.4.1 Musicentro – Escola de Música  

 

Após 20 anos de consolidação de ensino, acreditamos que a aposta numa formação de 

qualidade, direcionada a vários tipos de público, é um passo em frente na promoção do 

desenvolvimento pessoal, social e artístico de cada aluno. A aprendizagem teórica e prática 

resultante da frequência da Musicentro – Escola de Música possibilitam a formação de artistas aos 

níveis técnico, artístico, cultural e social. 

 

Promovemos um ensino personalizado, adaptando a oferta educativa às suas necessidades 

e horários. Sabemos que o bom desenvolvimento desta aprendizagem artística resulta do convívio 

entre alunos e professores e das experiências que interligam a música com as várias disciplinas 

lecionadas na Musicentro – Escola de Música. Uma dinâmica que culmina com a apresentação de 

espetáculos ao vivo e permite a todos, e a cada um, o enriquecimento individual e coletivo, e, 

simultaneamente, o envolvimento de toda a comunidade. 

 

Atualmente acolhemos alunos dos 2 aos 74 anos de idade – com uma maior adesão na faixa 

etária dos 6 aos 17 anos –, oriundos de todo o concelho de Oeiras e da grande Lisboa. Em 2020 

concluímos o ano letivo com 275 alunos. 

 

Desde setembro de 2019 que somos parceiros das escolas de música internacionais 

ROCKSCHOOL- International Music and Performance Arts Exam Board e a ABRSM - Association 

Board of the Royal Schools of Music, com o objetivo de adaptar os nossos conteúdos programáticos 
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e curriculares, para que os nossos alunos possam concluir a sua formação musical com certificação 

internacional. 

  

Execução e avaliação dos objetivos do Plano de Ação de 2020 

Em março de 2020 fomos desafiados a procurar soluções alternativas para que as aulas da 

Musicentro - Escola de Música do Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide - prosseguissem, 

dando aos nossos alunos a oportunidade de continuar a evoluir técnica e artisticamente, 

minimizando assim os retrocessos que uma paragem na aprendizagem de um instrumento musical 

poderia implicar. 

Nesse sentido reinventámo-nos e os nossos professores começaram a lecionar as suas aulas 

com recurso a plataformas digitais que nos permitiram continuar muito próximos dos nossos 

alunos!  

Este foi um desafio enorme para todos, mas a confiança dos nossos alunos nos serviços 

prestados pela nossa instituição manteve-se e mais de 80% dos nossos alunos mantiveram-se na 

Musicentro, com aulas em casa. 

 

1. Promover uma aprendizagem teórica e prática das seguintes classes de instrumento: 

guitarra acústica e elétrica, piano e sintetizador, percussão, baixo elétrico, contrabaixo, bateria, 

saxofone, clarinete, trompete, flauta de bisel e transversal, acordeão, violino, viola de arco, 

violoncelo, canto e técnica vocal. 

Durante o ano de 2020 não tivemos procura para as classes de instrumento de órgão, 

clarinete, contrabaixo, trompete, flauta transversal, viola de arco e violoncelo.  

Ao longo de todo o ano os nossos alunos desenvolveram as suas aprendizagens técnicas, 

sempre motivados pela nossa equipa de professores.  

Em março de 2020 foi necessário, devido à pandemia COVID-19, iniciar as classes de 

instrumento em formato online.  
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2. Promover um ensino de qualidade das seguintes classes técnicas e artísticas: classe de 

Coro, classe de conjunto (combo e orquestra), formação musical, iniciação musical infantil, análise 

e técnicas de composição, teatro, dance kids, dance fit, karaté, pintura e expressão plástica, yoga. 

Nas classes técnicas e artísticas, as competências foram trabalhadas, individualmente e em 

grupo, obtendo-se resultados positivos.  

Os nossos alunos desenvolveram as suas aprendizagens técnicas e artísticas, sempre 

motivados pela nossa equipa de professores.  

Devido à situação epidemiológica as classes de teatro e iniciação musical infantil foram 

suspensas em março de 2020. Não foi possível prosseguir com estas atividades em videoconferência 

devido às limitações inerentes ao seu funcionamento em formato online. 

 

3. Participação do coro infanto-juvenil Traquinas em eventos promovidos pela nossa 

instituição, pelos diferentes parceiros institucionais – Município de Oeiras, União de Freguesias 

de Carnaxide e Queijas – e apresentações em programas da televisão portuguesa.  

No período pré-pandemia, os Traquinas realizaram 3 apresentações televisivas no Carnaval, 

nos canais generalistas SIC, RTP e TVI.  

No período de confinamento o coro infanto-juvenil produziu, um videoclipe com letra 

original elaborada pelos alunos, na qual demonstraram a sua visão da pandemia. “Juntos sem 

medo” foi gravado com a participação de todos os elementos do grupo, a partir das suas casas. 

Nos meses de julho e outubro participaram, a convite da Câmara Municipal de Oeiras, em 

dois eventos promovidos pela edilidade. 

No mês de dezembro realizaram 2 apresentações televisivas, nos canais generalistas SIC e 

RTP e lançaram um novo videoclipe, intitulado Natal 2.0.  

 

4. Organizar atividades que contribuam para o desenvolvimento da prática artística dos 

nossos alunos, designadamente apresentações ao público: Cafés-Concerto (no final de cada 

período letivo), Teatro (final do ano letivo) e Exposição de Pintura e Expressão Plástica (final do 

ano letivo), entre outros. 

As apresentações ao público são momentos únicos que permitem aos nossos alunos revelar 

todas as aprendizagens e evolução alcançadas ao longo do ano letivo. Habitualmente, no final de 

cada período escolar realiza-se um Café-Concerto, este é um momento em que os alunos das 
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diferentes classes de música sobem ao palco para, individualmente ou em grupo, mostrar o que 

aprenderam neste tempo de trabalho, estudo e dedicação. 

Usualmente, também os alunos da classe de Teatro sobem ao palco, no final de cada ano 

letivo, para representar e revelar os seus talentos; assim como os alunos da classe de pintura e 

expressão plástica apresentam, numa exposição aberta ao público as obras criadas. 

Neste ano atípico, vimo-nos impedidos de realizar todas as apresentações ao público 

previstas. Os Cafés-Concerto, a apresentação da classe de Teatro e a exposição de pintura foram 

substituídos pela produção de vídeo concertos, realizados com a participação dos alunos das 

diferentes classes de instrumento, técnicas e artísticas. 

 

5. Desenvolvimento de atividades musicais no Centro de Estudos, no Lar e Centro de Dia. 

As atividades musicais realizaram-se normalmente até março de 2020. Com o início da 

pandemia, devido às restrições impostas, as atividades foram suspensas.  
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1.4.2 Centro de Estudos   

 

No decorrer do ano 2020 o Centro de Estudos representou, uma vez mais, um importante 

suporte para os pais e Encarregados de Educação através do acompanhamento dos seus educandos, 

durante os períodos letivos e interrupções letivas, na área escolar e através de atividades educativas 

e socioculturais, contribuindo para o seu bem-estar.  

O objetivo fundamental é criar espaço e condições que permitam às crianças e jovens, 

desenvolver-se e crescer de forma equilibrada e saudável, quer no âmbito académico do 1.º ciclo 

ao ensino secundário, quer no âmbito pessoal e social, na disponibilidade e atenção ao próximo, 

que o levam a comprometer-se com o mundo de forma solidária.  

Os nossos alunos participam em diversas atividades integradas no projeto anual do Centro de 

Estudos e ligadas aos respetivos programas curriculares. Proporcionamos ainda aos nossos alunos 

do 1.º Ciclo atividades extracurriculares complementares: Inglês, Música e Educação para o 

Desenvolvimento Sustentável. 

No decorrer do ano letivo 2020/2021 o Centro de Estudos teve uma média de 100 crianças e 

jovens, com idades compreendidas entre os 6 e os 18 anos, maioritariamente alunos do 

agrupamento de escolas de Carnaxide e residentes em Carnaxide ou na área envolvente. 

 

Execução e avaliação dos objetivos do Plano de Ação de 2020 

Em março de 2020, em resposta aos desafios criados pela pandemia COVID-19, surgiu o 

Centro de Estudos em Casa que ofereceu a possibilidade de os alunos realizarem uma aprendizagem 

por videoconferência, efetuando o necessário acompanhamento ao estudo, sem ser necessário sair 

de casa, utilizando uma metodologia rigorosa e organizada mantendo os níveis de qualidade e 

exigência. 

Os principais objetivos no ensino à distância consistiram em: 

1. apoiar os alunos e pais na gestão das aulas e trabalhos dados pela escola;  

2. realizar e corrigir os trabalhos de casa;  
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3. tirar dúvidas, rever e consolidar conteúdos;  

4. preparar os alunos para testes, provas de aferição e exames nacionais. 

A aposta no ensino à distância veio abrir-nos novos horizontes na descoberta de um modelo 

de funcionamento não presencial, de sucesso, proporcionando um ensino individualizado ou em 

pequeno grupo chegando a cada vez mais crianças que permaneçam impossibilitadas de se 

deslocarem ao Centro de Estudos.  

 

1. Dinamizar o projeto intergeracional com os Idosos do Lar Nossa Senhora do Amparo. 

A componente intergeracional entre as crianças do Centro de Estudos e os idosos do Lar 

Nossa Senhora do Amparo decorreu essencialmente durante as atividades nas pausas letivas. Estas 

atividades intergeracionais proporcionam momentos de partilha, de aprendizagem mútua e criam 

laços de afeto e solidariedade entre as nossas crianças e idosos. Esta parceria tem sido benéfica para 

todos e pretendemos dar continuidade ao projeto futuramente. 

Uma das atividades realizadas pelos nossos alunos nas férias de Natal pretendeu sensibilizar as 

crianças para o significado do ser idoso num Lar de 3.ª Idade, local onde não podem, devido à 

situação epidemiológica, abraçar e acarinhar os seus familiares. Neste sentido, as crianças 

presentearam os idosos do Lar Nossa Senhora do Amparo com uma árvore que continha lembranças 

feitas pelos alunos do Centro de Estudos, com materiais recicláveis e mensagens de esperança e paz 

em tempos difíceis, mas que efetivamente trouxeram alegria mesmo que à distância. 

 

2. Dar continuidade à articulação interna com os diferentes serviços e valências (Musicentro 

– Escola de Música, Terapia da Fala, Psicologia).  

O Centro de Estudos manteve a articulação interna com a Musicentro, nas aulas de Música aos 

alunos do 1.º Ciclo; a Terapia da Fala e Psicologia no acompanhamento e apoio a alguns alunos.  

 

3. Dar continuidade às atividades extracurriculares de Inglês, Música e Educação para o 

Desenvolvimento Sustentável (alunos do 1.º ciclo). 
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As disciplinas de Inglês, Música e Educação para o Desenvolvimento Sustentável foram 

desenvolvidas uma vez por semana tendo como conceito base o enriquecimento cultural, 

pedagógico e criativo da criança, respeitando-a num todo.  

A disciplina de Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS) procura consciencializar as 

crianças para os problemas globais que o mundo atravessa com atividades práticas partindo das 

seguintes metas:  

- Desenvolver atitudes de sociabilidade e responsabilidade ambiental; 

- Desenvolver o gosto pelo trabalho em equipa; 

- Cooperar em tarefas e projetos comuns; 

- Fomentar a criatividade nas atividades dinamizadas em sala de aula. 

A metodologia de ensino/aprendizagem dinamizada na disciplina de EDS promove não só o 

gosto e apetência pela aquisição de conhecimentos por parte dos nossos alunos como estimula a 

sua praticidade. São exemplos disso, a divisão diária do lixo nos ecopontos do Centro ou as Visitas 

de Estudo On-line, atividades desenvolvidas com regularidade programadas no início do ano letivo.   

 

4. Dar continuidade ao projeto “Heróis da fruta – Lanche Escolar saudável”, integrado na 

disciplina de Educação para o Desenvolvimento Sustentável (alunos do 1.º ciclo). 

O projeto “Heróis da fruta – Lanche Escolar Saudável”, foi dinamizado pelo 2.º ano consecutivo. 

Concebido pela APCOI – Associação Portuguesa Contra a Obesidade Infantil, pretende motivar as 

crianças a adotar e manter hábitos saudáveis na sua rotina diária, através de um modelo 

motivacional inovador desenhado para crianças do 1.º Ciclo do ensino básico, com os seguintes 

objetivos pedagógicos: 

- Incentivar as crianças a ingerirem fruta todos os dias, na escola e em casa; 

- Conhecer a importância dos alimentos saudáveis para a manutenção da saúde; 

- Encorajar as crianças a orgulharem-se de praticar um estilo de vida saudável. 

 

As nossas crianças do 1.º Ciclo realizaram diariamente o registo no “Passaporte – Heróis da 

Fruta”, registando a quantidade de fruta ingerida, com ajuda e supervisão do professor e recebendo 

uma recompensa (uma estrela) sempre que traziam um lanche 100% saudável. 
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5. Promover atividades nos períodos de interrupção letiva (Natal, Carnaval, Páscoa e Verão). 

Nos períodos de interrupção letiva, o Centro de Estudos promove diversificados programas de 

atividades, adequados às diferentes faixas etárias e acompanhados por monitores e professores. As 

atividades dinamizadas pretendem estimular o lado sensorial, emotivo, criativo, social e físico das 

crianças, sendo este, o nosso principal foco nas férias escolares. 

As Pausas Letivas diferenciaram-se dos anos anteriores devido à disrupção provocada pela 

pandemia obrigando-nos a reinventar metodologias de trabalho. Deste modo asseguramos e 

garantimos a segurança dos alunos e professores. Cada vez mais apostamos em atividades que 

promovam o reforço escolar, garantindo a recuperação das aprendizagens que ficaram mal 

consolidadas no ensino escolar remoto. O nosso objetivo principal prendeu-se em atender as 

solicitações dos pais dos nossos alunos para termos crianças mais bem preparadas para os próximos 

anos escolares. Das Pausas Letivas agendadas apenas não foi possível realizar da Páscoa. 

 

6. Dinamizar atividades que promovam momentos de convívio com as famílias: Magusto, 

Jantar de Reis, Dia da Criança, Festa de Final de Ano e Dia dos Avós, entre outros. 

No Centro de Estudos promovemos habitualmente momentos de convívio e proximidade com 

as famílias. O ano atípico 2020 forçou-nos a suspender várias atividades devido às normativas 

implementadas pela Direção-Geral da Saúde, que foram cumpridas escrupulosamente pela 

Instituição.  

Houve, no entanto, outras que foi possível realizar on-line, nomeadamente o Dia da Criança, 

assinalado com diversas iniciativas on-line: visualização de filmes, lanches com participação dos 

alunos e famílias, ateliers de culinária, aulas de yoga, entre outras.  
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1.5. Área Administrativa, Financeira e Logística 
 

A Área Administrativa, Financeira e Logística do Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide 

atua em diversos domínios relacionados com as necessidades de recursos materiais e humanos 

essenciais ao funcionamento da Instituição. 

 

A área Administrativa é responsável pelas atividades administrativas de suporte a todos os 

serviços e respostas sociais da Instituição, assegurando também todos os processos e atos 

referentes aos trabalhadores do CSPSRC e o cumprimento de todas as obrigações contratuais, no 

âmbito da legislação laboral aplicável e do RGPD – Regulamento Geral de Proteção de Dados, com 

a assessoria da UDIPSS e Federação Solicitude. 

 

A área Financeira congrega as atividades de contabilidade, tesouraria e controlo de gestão 

designadamente o processamento de salários, registo dos movimentos económico-financeiros da 

Instituição, faturação de serviços e sistema de recuperação de créditos, garantindo a melhor 

articulação com a empresa externa de contabilidade. 

 

Por fim, a área Logística dedica-se à gestão dos recursos materiais, designadamente a 

manutenção dos equipamentos e do edificado, a gestão da frota, a centralização das compras e a 

tecnologia, informática e sistemas de informação. 

 

Ao longo do ano de 2020 continuámos empenhados em prosseguir com o controlo de custos e 

a otimização dos recursos materiais e humanos, focados nos objetivos da sustentabilidade 

económico-financeira da Instituição. 

 

Execução e avaliação dos objetivos do Plano de Ação de 2020 

O ano 2020 foi um ano muito exigente a nível financeiro, logístico e na afetação de recursos 

humanos pelas várias áreas de intervenção.  

As exigências impostas pelo combate à pandemia COVID-19 implicaram um grande 

investimento em equipamentos de proteção individual (36.000€) e um esforço constante para 
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manter uma boa rede de fornecedores essenciais, de forma a garantir o stock de todos os 

bens/equipamentos necessários. 

No mesmo sentido, atendendo à exigência que nos foi colocada relativamente ao trabalho das 

equipas, foi necessário fazer o reforço das mesmas, principalmente na ERPI, SAD e Serviços Gerais, 

através da candidatura à Medida de Apoio ao Reforço de Emergência de Equipamentos Sociais e de 

Saúde (MAREESS), promovida pelo IEFP, com a contratação de 8 pessoas.  

A situação epidemiológica impôs a implementação de novos métodos de trabalho e a adoção 

de medidas extraordinárias, como a revisão e reforço dos planos de higienização em conformidade 

com as novas exigências da DGS.  

Neste período, a utilização das máquinas de limpeza, as reuniões regulares e permanente 

comunicação com as equipas foram fundamentais para o cumprimento das medidas 

implementadas.  

 

1. Utilização otimizada do sistema de gestão integrada F3M 

Taxas de utilização por área: 

 processamento de salários - 80% 

 tesouraria e contabilidade - 80% 

 faturação - 90% 

 módulo de saúde - 80% 

 

No caso do módulo dos recursos humanos existe ainda um importante trabalho a 

desenvolver para a sua otimização. 

 

2. Operacionalização do procedimento de recuperação de créditos  

O procedimento definido no âmbito do Sistema de Gestão da Qualidade iniciou-se em 

novembro de 2020, não havendo ainda, a 31/12/2020, resultados significativos a registar. 

 

3. Negociação dos contratos de aquisição e manutenção 

Com vista à obtenção de melhores preços e de vantagens mais competitivas para a Instituição 

procedeu-se à migração para a Microsoft, uma solução integrada que inclui caixas de correio 

eletrónico com grande capacidade, o acesso ao Teams, o armazenamento na nuvem do OneDrive e 

as aplicações do Office.   
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Neste âmbito, foi ainda necessário – devido às exigências do teletrabalho, ensino à distância e 

teleconsultas –, proceder a adaptações na rede de telecomunicações e ao aumento da velocidade 

no Edifício Sede, uma alteração contratual conseguida sem o aumento dos custos de faturação com 

a operadora NOS. 

 

4. Processo de migração do programa de gestão de stocks para a plataforma F3M  

Suspenso devido às exigências do dia-a-dia em contexto de pandemia. Prevê-se a sua retoma no 

ano 2021. 

 

5. Monitorização e cumprimento do Plano de Manutenção do edificado, da frota e dos 

equipamentos 

 109 intervenções previstas e 96 realizadas (taxa de cumprimento de 88,1%)  

 27 intervenções não previstas e realizadas  

 

6. Recursos de informação da Instituição – hardware e software, comunicações telefónicas 

e eletrónicas – em articulação com os serviços de assistência informática.  

As exigências do teletrabalho, do ensino à distância e das teleconsultas implicaram a 

adaptação da rede interna do Edifício Sede de forma a garantir as melhores condições aos 

funcionários e aos utentes/clientes.  

 

7. Carteira de Fornecedores atualizada 

Em 2020 houve um aumento significativo do número de fornecedores (47%), resultante de  

uma pesquisa constante focada na obtenção de produtos de qualidade aos melhores preços. 
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1.6. Marketing Social e Comunicação 
 

Em 2020 o Gabinete de Marketing Social e Comunicação manteve a sua atuação no apoio 

transversal às áreas operacionais e no suporte à gestão da instituição, nomeadamente através da 

divulgação das atividades desenvolvidas pelas diferentes valências e respostas sociais do CSPSRC e 

da promoção da Instituição junto da comunidade, em particular, e da sociedade em geral. 

Assim, no âmbito da execução do Plano de Comunicação, foi feita ao longo de todo o ano a 

gestão das redes sociais (páginas de Facebook do Centro de Estudos, Musicentro e Centro Social 

Paroquial São Romão de Carnaxide); a gestão do website institucional; a conceção e produção de 

conteúdos e materiais promocionais e informativos referentes aos serviços e atividades da 

Instituição; a preparação de apresentações institucionais e newsletters, entre outros.  

 

Destacamos agora algumas ações de 2020: 

 

 1. Campanha de consignação de 0,5% do IRS 

Iniciada em abril de 2020, a divulgação da campanha de consignação do IRS esteve 

condicionada a ações de marketing digital, designadamente na promoção no Facebook (Anexo 3). 

Em 2020 o valor angariado foi de 10.246,25€, o que representa uma quebra de cerca de 4% em 

relação ao valor conseguido na campanha de consignação de IRS do ano anterior. Este decréscimo 

pode ser explicado, em parte, pela alteração das regras de preenchimento das declarações de 

rendimentos, em especial pelo número cada vez maior de contribuintes abrangidos pela 

modalidade de IRS Automático, mas também pelas limitações, impostas pela pandemia, ao nível da 

campanha de comunicação realizada.  

 

2. Campanha de angariação de fundos – Há Amor nesta CA(u)SA 

Em julho de 2020, perante a nova realidade imposta pela pandemia, desafiámos a empresa 

VICTORIA – Seguros a associar-se ao Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide numa 

campanha de angariação de fundos para apoio às medidas de combate ao COVID-19 nas respostas 

sociais destinadas às pessoas idosas - Lar Nossa Senhora do Amparo, Centro de Dia e Serviço de 

Apoio ao Domicílio.  

A VICTORIA – Seguros prontamente acolheu a proposta de nos apoiar na produção de 250 t-

shirts, atribuindo-nos um donativo no valor de 1095,53€. 
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Também os autores dos desenhos se associaram generosamente a este projeto com ilustrações 

plenas de significado, dando o seu tempo e partilhando a sua criatividade. 

Assim nasceu a campanha “Há amor nesta CA(u)SA”, t-shirts solidárias exclusivas, com 

desenhos de autor, únicos, inspirados no contexto de pandemia que vivemos e cujo valor reverte 

na íntegra para os propósitos desta ação.  

A nossa campanha de comunicação procurou, com recurso a diferentes plataformas – redes 

sociais, e-mail/newsletter, micro site (https://cspcarnaxide.wixsite.com/haamornestacausa) – tocar 

as pessoas, criando nelas a vontade de ajudar o Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide, 

comprando uma t-shirt solidária (Anexo 4). 

A campanha iniciou-se no dia 7 de setembro e até ao final do ano 2020 foram vendidas 130 t-

shirts, o que representou um total angariado de 1.350€. 

 

3. Giving Tuesday - campanha “Juntos por esta CA(u)SA” 

O Giving Tuesday “é um movimento global que pretende inspirar mais generosidade em todo o 

Mundo, promovendo um dia por ano em que todos somos chamados a agir.” Realiza-se anualmente 

e, em 2020, aconteceu a 2.ª edição do Giving Tuesday em Portugal, com o lema "TU&EU juntos 

PODEMOS MUDAR O MUNDO". 

 

O Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide associou-se a esta ação com a dinamização 

da campanha “Juntos por esta CA(u)SA”, tendo como principal propósito angariar dinheiro para 

aquisição de EPI, produtos de desinfeção e higienização; bem como para concretização de outras 

ações de combate à pandemia. 

 

A nossa ação integrou a lista de causas nacionais no website givingtuesday.pt; paralelamente 

desenvolvemos uma campanha nas redes sociais da nossa instituição e um micro site para a 

campanha (https://cspcarnaxide.wixsite.com/juntosporestacausa). (Anexo 5). 

 

4. Sistema de Gestão da Qualidade 

Em 2020 a coordenadora do Gabinete de Marketing Social e Comunicação foi designada como 

responsável do Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ). Nesta fase de implementação, o papel do 

responsável do SGQ implicou o apoio regular à consultora externa para cumprimento dos princípios 

da gestão da qualidade descritos na Norma ISO9001:2015; o acompanhamento, manutenção e 
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melhoria dos processos estabelecidos e implementados; o reporte à gestão de topo e a promoção 

da consciencialização para com a política e objetivos da qualidade, tal como do seu contributo para 

a eficácia do SGQ.  

 

5. Organização do Encontro de Anual de Benchmarking 

No dia 25 de novembro de 2020 realizou-se o Encontro Anual de Benchmarking, organizado pelo 

Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide, em formato digital, através da plataforma ZOOM, 

com o tema Tempos de Pandemia: gestão interna, parcerias e desafios. 

Esta reunião de trabalho, inicialmente agendada para o dia 5 de maio de 2020, foi adiada devido 

às contingências da pandemia COVID-19. Considerou-se, no entanto, que a importância deste 

encontro e as exigências dos tempos que vivemos seria pertinente manter ativo este grupo de 

trabalho, sempre focados nas melhores práticas e melhoria contínua. 

O Encontro Anual de Benchmarking 2020 contou com a presença de sete das 12 instituições que 

integram este grupo de trabalho, designadamente a Acredita IPSS (Viseu), APS - Associação de 

Promoção Social de Castanheira do Ribatejo, o Centro Social Padre José Kentenich (Aveiro), o Centro 

Paroquial de Ação Social Pe. Manuel Gonçalves (Montijo), o Centro Social Paroquial da Atalaia e a 

Fundação Ferreira Freire (Portunhos, Cantanhede). 

Contámos ainda com a participação da Vereadora do Desenvolvimento Social e Saúde do 

Município de Oeiras, Teresa Bacelar, que partilhou as melhores práticas adotadas pela autarquia na 

gestão da crise sanitária provocada pelo COVID-19 e no apoio às IPSS e, em particular, ao CSPSRC. 

O Encontro Anual de Benchmarking foi um espaço de partilha das dificuldades e dos principais 

desafios vivenciados no atual contexto de pandemia, bem como uma reflexão sobre a importância 

do poder da colaboração e do trabalho em rede nas organizações sem fins lucrativos. 

 

Apoio à Paróquia de São Romão de Carnaxide na área da comunicação 
 

O Gabinete de Marketing Social e Comunicação esteve ainda envolvido em diversas atividades 

da Paróquia de São Romão de Carnaxide, designadamente na conceção e produção de materiais 

informativos e promocionais; gestão de conteúdos na página de Facebook e do website; e na 

organização de diversas iniciativas. 
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6. Semana Vicarial da Caridade (Vigararia de Oeiras) 

No âmbito do tema do Ano Pastoral 2019-2020, o Cardeal-Patriarca, D. Manuel Clemente, 

desafiou as Vigararias da Diocese de Lisboa a dinamizar uma Semana Vicarial da Caridade. De 9 a 16 

de fevereiro realizou-se a Semana da Caridade da Vigararia de Oeiras (Anexo 6) com a realização de 

diferentes ações em que todos fomos desafiados a refletir sobre a Família. Com este intuito foram 

organizados e dinamizados pela Paróquia de Carnaxide os seguintes eventos: 

 

 Painel "Vamos falar de Caridade?", com moderação do Padre José Luís Costa, Vigário de 

Oeiras, e com a participação de Isabel Jonet - Presidente da Federação Portuguesa dos Bancos 

Alimentares Contra a Fome e da ENTRAJUDA -, de Hunter Halder - fundador do Movimento Re-food 

- e do Vice-Presidente da Cáritas Diocesana de Lisboa. 

 

 Tertúlia "A Cultura da Indiferença", com a jornalista Marta Atalaya.  

 

 Painel “Tecnologia e redes sociais - a desumanização das relações familiares" uma 

conversa sobre o impacto da tecnologia e da utilização das redes sociais na vida das nossas famílias; 

os perigos inerentes à sua utilização e alguns caminhos para enfrentar os desafios inerentes a esta 

realidade. Uma conversa, moderada por Isabel Figueiredo - Diretora do Secretariado Nacional das 

Comunicações Sociais da Igreja -, com a colaboração da psicóloga Lourdes Barbosa, do 

Subcomissário Paulo Rego - Comandante da 83.ª Esquadra PSP Carnaxide - e do juiz Pedro Vaz Patto 

- Presidente da Comissão Nacional Justiça e Paz. 

 

 Concurso de expressão artística e Exposição “A Caridade: o que é?”, uma iniciativa que  

envolveu as crianças, jovens, idosos e pessoas com deficiência da nossa comunidade vicarial, 

desafiando-os a pensar e refletir sobre a caridade, tendo como principais objetivos promover a 

reflexão sobre questões sociais e promover a ligação com a comunidade envolvente. 

 

7. Conversas com sentido  

Ciclo de entrevistas online sobre temas relevantes da atualidade em tempos de pandemia, 

transmitidas no Facebook, numa parceira com o RUAH – grupo missionário da Paróquia de 

Carnaxide. Foram realizadas 8 entrevistas.   
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2. Eixos estratégicos para o Desenvolvimento  

 

2.1 Sistema de Gestão da Qualidade 

 

“A adoção de um Sistema de Gestão da Qualidade é uma decisão estratégica de uma 

organização que pode ajudar a melhorar o seu desempenho global e proporcionar uma base sólida 

para iniciativas de desenvolvimento sustentável” (NP EN ISO 9001:2015).  

 

A implementação do Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) vai permitir à nossa Instituição 

potenciar continuamente o desempenho, dando suporte às nossas metas e objetivos, em 

conformidade com as exigências estatutárias e regulamentares aplicáveis, assim como aumentar a 

satisfação dos nossos utentes/clientes. 

 

Durante o ano 2020 continuámos empenhados em consolidar o Sistema de Gestão da Qualidade 

monitorizando os processos e os procedimentos através do acompanhamento de indicadores. Ao 

longo do ano foram sendo acompanhados os objetivos e houve uma aposta na melhoria contínua, 

nomeadamente através da prática da Auditoria Interna. 

 

Os princípios da Gestão da Qualidade 

- foco no cliente; 

- liderança; 

- comprometimento das pessoas; 

- abordagem por processos; 

- melhoria; 

- tomada de decisão baseada em evidências; 

- gestão das relações. 

 

A Política de Gestão da Qualidade do Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide 
 

O Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide propõe-se prestar Serviços de Qualidade 

que respondam às necessidades e expectativas das suas partes interessadas, tendo como 

referencial a Norma NP EN ISO 9001:2015. 
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Para isso, procurará:         

- Conhecer as necessidades dos clientes com vista à sua satisfação; 

- Valorizar, continuamente, os recursos humanos através da sua formação, realização, 

motivação e satisfação; 

- Comunicar de forma clara e objetiva com os clientes, colaboradores e parceiros; 

- Otimizar os processos de prestação de serviços e atividades de suporte; 

- Prestar serviços de excelência, através da melhoria contínua dos serviços, da aplicação de 

boas práticas e da eficiência no trabalho desenvolvido; 

- Promover a sustentabilidade ambiental; 

- Desenvolver e manter práticas socialmente responsáveis; 

- Cumprir com os requisitos normativos e regulamentares e melhorar a eficácia do Sistema de 

Gestão. 
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2.1.1 Avaliação da satisfação: utentes e funcionários 

 

No âmbito do processo de implementação do Sistema de Gestão da Qualidade, tendo como 

referencial a Norma NP EN ISO 9001:2015, o Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide 

aplicou questionários para avaliar o grau de satisfação dos utentes, por resposta social ou serviço 

(Gráfico 1) e dos funcionários por área (Gráfico 2), numa perspetiva de identificar oportunidades de 

melhoria tanto ao nível dos serviços prestados como da satisfação dos colaboradores.  

Os resultados da avaliação da satisfação, tanto ao nível dos utentes como dos funcionários, 

revelam, globalmente, uma tendência positiva face ao ano anterior. As taxas de satisfação dos 

superaram as metas previamente definidas, verificando-se que neste ano atípico, em que tivemos 

que reinventar-nos diariamente, fomos capazes de preservar a confiança das pessoas a quem 

servimos, a qualidade dos serviços prestados e os níveis de satisfação dos funcionários com a 

Instituição.  

 

Gráfico 1 – Satisfação dos utentes por resposta social ou serviço 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2 – Satisfação dos funcionários por área 
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2.1.2 Balanço Anual de Gestão da Qualidade 2020 

 
O Balanço Anual de Gestão da Qualidade (Anexo 7) reflete a situação do Sistema de Gestão 

da Qualidade, ao nível do cumprimento dos planos, ações de melhoria, ações corretivas, satisfação 

do cliente, indicadores e metas e cumprimento dos objetivos definidos para o ano transato.  

 

Este documento contém informação que serve de entrada para a Revisão pela Gestão, 

tendo em conta os pontos referenciados no normativo NP EN ISO 9001:2015:  

 

1. O estado das ações resultantes das anteriores revisões pela gestão;  

2. Alterações em questões internas e externas que são relevantes para o Sistema de Gestão 

da Qualidade;  

3. Informações quanto ao desempenho e à eficácia do Sistema de Gestão da Qualidade, 

incluindo tendências relativas a:  

a. Satisfação do cliente e retorno de informação de partes interessadas relevantes  

b. Medida em que os objetivos da qualidade foram cumpridos  

c. Desempenho dos processos e conformidade dos produtos e serviços  

d. Não conformidades e ações corretivas  

e. Resultados de monitorização e medição  

f. Resultados de auditorias  

g. Desempenho de fornecedores externos;  

4. A adequação dos recursos;  

5. A eficácia das ações empreendidas para tratar os riscos e as oportunidades;  

6. Oportunidades de melhoria.  
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2.2 Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (RGPD) 

 
O Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide continua empenhado em implementar 

medidas que assegurem a adequada proteção de dados pessoais conforme estipulado pelo 

Regulamento Geral de Proteção de Dados (Regulamento (EU) 2016/679 do Parlamento Europeu e 

do Conselho de 27 de abril de 2016) e que protejam os dados pessoais de utentes, clientes, 

funcionários, voluntários e outras partes interessadas. 

 

O CSPSRC, no âmbito da sua atividade, procede à recolha e ao tratamento dos dados 

pessoais que considera necessários para o seu funcionamento e para a prestação de serviços à 

comunidade, regendo a sua política de tratamento de dados pelos princípios licitude, lealdade e 

transparência, limitando as finalidades de utilização, bem coo a sua adequação e pertinência. 

 

Nesse sentido, no decorrer do ano 2020 o CSPSRC procurou continuar a garantir o 

cumprimento do RGDP, a conformidade de toda a documentação e a recolha de consentimento 

para a utilização de dados pessoais de clientes/utentes, funcionários, colaboradores, voluntários e 

outras partes interessadas, bem como a conformidade dos mesmos.  
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3. Demonstrações Financeiras 
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Anexos 

Anexo 1 – Jardim Sensorial e remodelação da sala de convívio  
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Anexo 2– Quadros Desempenho Protocolo RSI 
M 

1.1. Dimensão Individual 

Objetivos 
Operacionais 

Indicadores Atividades 
Resultados / 

Desvios à 
Planificação 

Tempo de Execução Recursos Pessoa 
responsável 
/Entidade 
Parceira 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 
1
0 

1
1 

1
2 

Human
os 

Logístic
os 

Outros 

 
1. Acompanhar 300 
processos de RSI, 
nas localidades de 
Carnaxide, Queijas, 
Linda-a-Velha, 
Algés, Cruz 
Quebrada 
/Dafundo, Caxias e 
Paço de Arcos com 
vista a potenciar a 
sua integração 
socioprofissional. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1.1 Nº de processos 
acompanhados 
(média mensal) 

 
a) Atendimentos 

 
1.1 – 370 Processos 
*média anual.   
Resultando numa média 
mensal de 194 
atendimentos por mês. 

X X X X X X X X X X X X 
Equipa de 

RSI 
Tele- 

Trabalho 
 

CSPSRC -  
Protocolo de RSI 
Carnaxide 

 
1.2 Assegurar a 
informatização na 
ASIP dos 
atendimentos 
realizados 
mensalmente – 
meta 95% e 
superação 100%  
 
1.3 Nº de visitas 
domiciliárias da 
equipa (média/mês) 

 
b) Informatização dos 
processos familiares 

 
1.2 - 2323 Atendimentos, 
dos quais 2318 
informatizados, o que 
corresponde a uma 
média 99,8% 
 
 
 
1.3 – 498 Visitas 
domiciliárias, o que 
equivale a uma média de 
42/mês. 

X X X X X X X X X X X X 
Equipa de 

RSI 
Tele- 

Trabalho 
 

CSPSRC -  
Protocolo de RSI 
Carnaxide 

1.4 N.º de 
articulações  
 
1.5 Nº de CI’s 
elaborados  
 
1.6 Assegurar o 
tempo máximo 
definido para a 
assinatura do 
Contrato de Inserção 
Inicial pelo técnico, 
até 45 dias após o 

c) Elaboração de 
diagnóstico e de 
informações sociais  
 
 
 
d) N.º de reuniões: 
NLI; Equipa e 
Entidades Parceiras 

1.4- 1694 Articulações  
 
 
1.5- 394 Contratos de 
inserção assinados. 
 
1.6 - 99% de assinaturas 
de contratos de inserção 
iniciais até 45 dias após o 
envio ao NLI 

X X X X X X X X X X X X 
Equipa de 

RSI 
Tele- 

Trabalho 
 

CSPSRC -  
Protocolo de RSI 
Carnaxide 
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envio ao NLI – Meta 
95% e Superação 
100% 

 
1.7 Assegurar a 
avaliação dos 
contratos de 
inserção ao 11º mês 
de atribuição da 
prestação – Meta 
85% e Superação 
95%; 

 
e) Atualização do 
Diagnóstico 

 
1.7 -85% de contratos de 
inserção avaliados ao 11º 
mês (num total de 234 
renovações) X X X X X X X X X X X X 

Equipa de 
RSI 

Tele- 
Trabalho 

 
CSPSRC -  
Protocolo de RSI 
Carnaxide 

 
1.8 Nº. de ações 
contratualizadas 
 
1.9 Nº. de ações 
concluídas 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
f) Elaboração, 
acompanhamento e 
avaliação dos CI  
 
 
 
 
 
 

 
1.8 – 1430 Ações 
contratualizadas 
 
1.9 – 724 Ações 
concluídas 
 
 
1.10 - 599 Ações em 
Desenvolvimento 
 
 
1.11- 41 Famílias 
Autonomizadas  

X X X X X X X X X X X X 
Equipa de 

RSI 
Tele- 

Trabalho 
 

CSPSRC -  
Protocolo de RSI 
Carnaxide 

 
1.10 Nº. de ações 
em desenvolvimento 
(no final do ano) 
 

X X X X X X X X X X X X 
Equipa de 

RSI 
Tele- 

Trabalho 
 

CSPSRC -  
Protocolo de RSI 
Carnaxide   

1.11 Nº. de famílias 
autonomizadas da 
medida 
 

 
1.12 Resposta às 
reclamações num 
tempo médio de 10 
dias e sinalizações 
da LNES em 2 dias. 
 

 
g) Resposta às 
relações /sinalizações 
 
 
 

 
1.12 - A Equipa 
respondeu a 7 
reclamações e a 6 
sinalizações da LNES, 
todas dentro dos prazos 
definidos. 

X X X X X X X X X X X X 
Equipa de 

RSI 
Tele- 

Trabalho 
 

CSPSRC - 
Protocolo de RSI 
Carnaxide 
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1. Intervenção 
Dos AAD do 
Protocolo 
 

 
1.8 Nº de Visitas 
domiciliárias  
 
 
 
 
 
 
 
1.9 Trabalho 
realizado no 
âmbito do regime 
de Teletrabalho: 
a) Nº de 

contactos 
telefónicos 

 
b) Nº de 

articulações  
 
c) Nº de 

encaminhamen
tos  

 
d) Nº de reuniões 

entre AAD 
 
e) Nº de reuniões 

entre AAD e 
TGP 

 
Apoiar na 
planificação e 
criação de rotinas 
em atos essenciais 
da vida quotidiana 
dos agregados 
familiares de RSI. 
 
 
Acompanhamento 
do quotidiano 
familiar numa 
perspetiva 
pedagógica e de 
reforço de 
competências.  
Promoção da 
autonomia dos 
agregados 
familiares.  
Acompanhamento 
continuado no 
âmbito da eficácia 
da resposta aos 
problemas e 
dificuldades 
identificados no 
diagnóstico 
realizado pela TG 

 
1.8 – 368 Visitas 
domiciliárias no ano 
 
 
 
 
 
 
 
a) 4234 Contactos 
telefónicos 
 
b) 2154 Articulações 
 
c) 3470 
Encaminhamentos 
 
d) 65 Reuniões entre 
AAD  
 
 
e) 299 Reuniões entre 
AAD e TG 

X X X X X X X X X X X X 
Equipa de 

RSI 
Tele- 

Trabalho 
 

CSPSRC - 
Protocolo de RSI 
Carnaxide 
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1.2. Dimensão Colectiva 

Objetivos 
Operacionais 

Indicadores Atividades 
Resultados / Desvios 

à Planificação 

Tempo de Execução Recursos 
Pessoa 

responsável 
/Entidade 
Parceira 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 Humanos Logísticos Outros 

1. Promover 
Competências na 
área da Procura de 
Emprego                  

 

Número de 
beneficiários 
encaminhados: 100 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Número de 
participantes 
previstos: 15 
 
Número de sessões 
previstas: 3 

 

(A) Dinamização de 
Sessões 
Personalizadas de 
procura de Emprego 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(B) Workshop: “Eu 
Sou Ativo” 

Número de beneficiários 
que compareceram: 88 

Sessões presenciais até 
13/03/2020 realizadas 
em conjunto com as AAD 
e GIP Carnaxide: 13 
sessões  

 

 

Não foi possível realizar 
esta atividade devido às 
restrições impostas pelo 
governo inerentes à 
pandemia do covid-19. 

 

X X X X X X X  

 

 

 

 

 

X X  

Equipa de 
RSI/ 

Técnicos do 
GIP 

Instalações 
do GIP 

Carnaxide 
 

Protocolo de RSI/ 
GIP Carnaxide 

2. Prevenir e 
Sensibilizar para os 
Cuidados de Saúde 
Primários                    

 
 

Número de 
participantes 
previstos: 7 

 

Número de sessões 
previstas:1 

 

 

(C)  

“Eu Sou Saúde” 

Não foi possível realizar 
esta atividade devido às 
restrições impostas pelo 
governo inerentes à 
pandemia do covid-19. 

 
 

 
          

Protocolo 
de RSI 

CSPSRC  

CSPSRC - 

Protocolo de RSI 
Carnaxide 
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Número de 
participantes 
previstos: 10 

 

Número de sessões 
previstas: 1 

 

(D) Caminhar pela 
Saúde 

 

Não foi possível realizar 
esta atividade devido às 
restrições impostas pelo 
governo inerentes à 
pandemia do covid-19. 

                

4. Desenvolver 
atividades que 
promovam as 
competências 
pessoais e sociais 

Número de 
participantes 
previstos: 30  

 

Número de 
Elementos 
Comunidade: 40 

(E)  

Conferência “Ciga-
nos” 

Não foi possível realizar 
esta atividade devido às 
restrições impostas pelo 
governo inerentes à 
pandemia do covid-19. 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

  
Protocolo 

de RSI 
CSPSRC 

 

 

 

 

CSPSRC - 

Protocolo de RSI 
Carnaxide 

Número de 
participantes 
previstos: 10 

 

Número de sessões 
previstas: 1 

(F) 

Cuidar (Te) 

Não foi possível realizar 
esta atividade devido às 
restrições impostas pelo 
governo inerentes à 
pandemia do covid-19. 

            
Protocolo 

de RSI 
CSPSRC  

CSPSRC - 

Protocolo de RSI 
Carnaxide 

Número de 
participantes 
previstos: 20 

 

Número de sessões 
previstas: 1 

(G) 

Visita à fábrica dos 
pastéis de Belém 

 Não foi possível realizar 
esta atividade devido às 
restrições impostas pelo 
governo inerentes à 
pandemia do covid-19. 

            
Protocolo 

de RSI 
CSPSRC  

CSPSRC - 

Protocolo de RSI 
Carnaxide 
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Número de 
participantes 
previstos: 18 

 

Número de sessões 
previstas: 1 

(H) Visita à Escola de 
Segurança e 
Proteção Civil “Eu 
Sou Seguro” 

Não foi possível realizar 
esta atividade devido às 
restrições impostas pelo 
governo inerentes à 
pandemia do covid-19. 

          

 

 

 

 

 

 

Protocolo 
de RSI e 

Fábrica dos 
Pastéis de 

Belém 

Autocarro 
CMO 

 

 
CSPSRC - 

Protocolo de RSI 
Carnaxide 

 

Número de 
participantes 
previstos: 20 

 

Número de sessões 
previstas: 1 

(I) Visita às 
instalações da RTP 

Não foi possível realizar 
esta atividade devido às 
restrições impostas pelo 
governo inerentes à 
pandemia do covid-19. 

            
Protocolo 
de RSI e 

RTP 

Autocarro 
CMO 

 

CSPSRC - 

Protocolo de RSI 
Carnaxide 

 

Nº Participantes 
previstos: 20 

Nº de sessões 
previstas: 1 

(J) Passeio na Praia 

 

 

Não foi possível realizar 
esta atividade devido às 
restrições impostas pelo 
governo inerentes à 
pandemia do covid-19. 

            
Protocolo 

de RSI 
Autocarro 

CMO 
 

CSPSRC - 

Protocolo de RSI 
Carnaxide 
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1.3. Dimensão Comunitária 

Objetivos 
Operacionais 

Indicadores Atividades 
Resultados / Desvios 

à Planificação 
Tempo de Execução Recursos 

Pessoa 
responsável 
/Entidade 
Parceira 

1.Promover a 
integração 
socioprofissional 
dos beneficiários 
de RSI através da 
articulação 
interinstitucional  

- Nº de 
beneficiários com 
idade ativa 
 
- Nº de integrações 
 
- Nº de integrações 
em CEI+ 
 
 - Nº beneficiários 
a frequentar 
formação 
profissional 
 
- Grau de 
escolaridade 
 
 
 
 
 
 
 - Nº de 
encaminhamento 
para formação 
 
- Nº de 
beneficiários 
integrados em 
formação 

Recolha de dados 
para a 
caracterização da 
população em 
acompanhament
o nas áreas da 
formação e 
emprego 
 

- Nº beneficiários 
acompanhados em idade 
ativa 662 
 
- Nº de integrações no 
mercado de trabalho: 60 
 
- Nº integrações em CEI: 5 
 
- Nº de beneficiários a 
frequentar formação 
profissional: 41 
 
- Nº de beneficiários 
desempregados por 
escolaridade: 318 
 
- 1º Ciclo: 70 
- 3º Ciclo: 54 
- Ensino Secundário: 62 
- 2º Ciclo: 45 
- Sabem Ler e Escrever: 33 
- Ensino Superior: 43 
Não Sabem Ler/Escrever: 
11 
 
- Nº de Encaminhamentos 
para formação: 241 
 
- Nº de beneficiários 
integrados em formação: 
155 

X X X X X X X X X X X X 
Equipa de 
RSI e NLI 

Teletraba-
lho 

 
CSPSRC 
Protocolo de 
RSI Carnaxide 
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a cuidar de todos, todos os dias 

 
Anexo 3 – Campanha de Consignação de IRS  
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a cuidar de todos, todos os dias 

Anexo 4 – Campanha de angariação de fundos “Há Amor nesta CA(u)SA” 
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a cuidar de todos, todos os dias 

Anexo 5 – Campanha Giving Tuesday “Juntos por esta CA(u)SA 
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a cuidar de todos, todos os dias 

Anexo 6 – Semana Vicarial da Caridade 
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a cuidar de todos, todos os dias 

Anexo 7 
Balanço Anual de Gestão da Qualidade 2020 
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a cuidar de todos, todos os dias 

 

OBRIGADO! 


